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ABRIJVDO 

A despeito da actual crise, abalan­
yámo-nos á publicação d'esta re­

vista, que como o seu nome indica 
tratará de todos os assumptos de Tu­
rismo. 

Em França, na Suissa, na ltalia até 
na visinha Hespanha, existe um sem 
numero de publicações tendentes a de­
fender, propagar e difundir a provei­
tosa industria de Turismo. No nosso 
paiz nenhuma publicação existe que 
empregue excessionalmente as suas co­
lumnas ao Turismo e que faça desen­
volver o gosto das viagens. 

Portugal, paiz por excelencia para 
digressões, dotado de um clima sem 
rival na Europa, guardando paisagens 
de uma beleza encantadora e muitas 
d'elas quasi desconhecidas, com uma 
enorme costa marítima, onde o mar se 
espreguiça n'uma extensa praia de mais 
de 200 leguas, é desconhecido pelos 
estrangeiros e quasi desprezado pelos 
naciol'flles. 

A nossa excepcional riqueza de aguas 
mineraes, espalhadas pelo pai?. fóra, 
algumas dotadas, além do seu grande 
valor therapeutico, de um clima salu­
berrimo e de uma paisagem deliciosa, 
são apenas conhecidas de meia duzia 
de pessoas que ali vão procurar alivio 
para os seus males, pois o nosso gran­
de povo aquista ainda hoje vae ao 
estrangeiro em procura de uma cura 
e um repouso duvidoso, quando os 
tinha aqui certos. 

E' preciso, pois, defender as precio­
sidades com que a Natureza tão pro­
digamente nos dotou, e é esse o prin­
cipal objectivo da nossa campanha 
para o que possuímos uma excepci<1-
nal boa vontade e uma coragem trans­
cendente. 
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O POR TO 'DE LISBOA 
DEPOIS D A GUER 

N Ã.0 é preciso ser um grande pro­
pheta para avaliar o que será o 

nosso admiravel porto de mar, depois da 
terrível contenda, que ha perto de dois 
anos se vem desenrolando na Europa. 

A paz hade vir um dia, e uma onda 
de progresso acentuar-se-ha rapida­
mente, porque todos os paizes livres 
da Paz armada, tratarão com mais 
afinco da sua industria e do seu fo. 
mento. Cada um procurará aproveitar 
o mais possível as suas riquezas natu­
raes e tratará de desenvolver a sua 
industria e a sua agricultura, procu­
rando para elas novos mercados e no­
vos elementos de vida. 

A guerra manufactureira e agrícola 
terá um enorme desenvolvimento e 
triunfará certamente quem melhores 
elementos de \'ida tiver. 

Não temos nós industrias para pro­
curarmos mercados, e a nossa agri­
cultura, triste é dizê-lo, mal chega 
para o consumo do paiz. 

Só uma industria se nos afigura, 
que dê resultados praticos; a do Tu­
rismo, para o que já alguma coisa se 
tem feito, muito ha porém a fazer. 

:\las a base primacial do Turismo 
em Portugal, é sem duvida nenhuma : 
o porto de Lisboa. 

A sua admira vel situação, a sua 
excelente rêde de caminhos de ferro, 

ligada, a Madrid, Paris, e ao centro 
da Europa, é garantia segura para um 
futuro de grande movimento de pas­
sageiros. 

Antes da guerra, todos os vapores 
que do norte da Europa, da Alemanha, 
de Inglaterra, da Holanda e de França 
se dirigiam á America do Sul, fa~iam 
do porto de Lisboa o ponto de des­
pedida da Europa. E esse movimento, 
que crescia dia a dia, acentuou-se d'uma 

PORTO OE LISBOA 
Ulll VAPOR HOUNOEZ ATRACADO AD ClES 

fórma a que podíamos chamar colos­
sal, o que nos faz crer que maior in­
cremento tomará quando o terrível Oa· 
gelo tenha dado logar á paz em todos 
os povos. 

E n'esse dia, que julgamos não será 
tarde, uma enorme avalanche de pas­
sageiros vindos do Brazil, da Argentina, 
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do Pacifico, ha de ,·ir :í Euror11. cheios 
de curiosidade uns, e outros j<i fartos 
de esperar nas suas terr:is da America, 
que a terrh•el e demorada guerm tenha 
o seu ocaso, para \'irem jo111adear pela 
Europa. 

E então toJos os ,·apores serão 

LISBOA - csuçlo CC"TRAl 

poucos, pouquissimos, para transpor­
tar os milhares de passageiros, que 
disputan1o os togares, 1111<> olhando a 
despezas. 

E essa onda de viajantes na sua pas­
sagem púr Lisboa, se aqui lhes propor­
cionarmos comodidades para descan­
çar da$ fadigas do Atlantic.:o. e se 
lhe dermos as maiores facilid11des para 
se transportar rapida­
mente a Paris, deixnní 
o paquete e correrá ve­
loz para o caes a des­
embarcar. 

Taes comodidades, 
serão os hoteis, que mui· 
to teem a lucrar com 
a montagem dos mais 
modernos requisitos de 
conforto, as facilidades 
aduaneiras, e finalmen­
te o rapido e comodo 
transporte para além 
fronteiras. 

Não ignornmos, que, 
j 1í em Lisboa existem 
hoteis modernos, com pessoal mais 
ou menos habilitado, mns tudo isso é 
pouco para a importancia do nosso 
admiravel caes da Europa. 

Tambem não desconhecemos que 
na Alfandega j1i desapareceram os 
vexames e as demora!' 11 que eram 
sujeitos os passageiros. 

Mas é muito pouco aind11, a nossa 
Alfandega tem muito má reputação, é 
preciso que o pasS11geiro fique bem 
impressionado quando por lá passar, 
para a sua propaganda ser benefica. 

Estamos muito ao facto dos melho­
ramentos que as nosSllS linhas fer­
reas teem introduzido nos seus scn•i­
ços, j á acelerando os seus comboios, 
já melhorando o seu material ; agora 
mesmo apesnr da crise, a Companhia 
Portugueza trata de concluir a '.!.1 \'ia 
do Norte, fazendo a terreplanagem da 
linha á espera que possa obter carris; a 
Beira Alta prosegue com reforço da 
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sua linha para aguentar com com­
boios mais pesados, m;.s é preci!'o que 
se acabe de \'ez com essas carrua­
gens de compa1timentos fechados, não 
é tão grande a despeza da sua trans­
fonnaÇ<iO nem tão demorado o !'eu 
fabrico. 

Bem sabemos que nos ultimos anos 
teem sido adquiridos no norte da 
França ,·a1ios ,·ehiculos para a!' com­
panhias Portugueza e Beira Alta, ma­
terial este, que pode ri\•alisar com o 
melhor da Europa; nas oficinas de 
::>anta Apolonia e Figueira da Foz, 
tem-se feito norns e confortaveis car­
ruagens que grandemente honram a 
industria nacional, mas esses vehiculos 
não chegam senão para meia duzia 
de .:omboios, e estes mesmos com 
composição relativamente pequena. 

A companhia do Norte de Espanha, 
a despeito da crise actual, está con­
cluindo a 2.ª ,·ia entre :'lledina e Hen­
daya, (percurso este, percorrido pelos 
comboios que de Portugal conduzem 
á França, n'uma extenSt1o de 434 kilo­
metros) onde lhe falta apenas 7i kilo· 
metros, e nas suas rnstas oficinas de 
Zaragoza, está construindo um sem 

roRro OE LISBOA numero de carruagens 
visro oo CASTCLO de todas as classes, isto 
certamente na mira de grande con­
correncia de passageiros após a guerra. 

Antigamente era um trajéto penosis­
simo atravessar as linhas do Norte de 
Hespanha, pela pouca \'elocidade dos 
seus comboios, pela falta de conforto 
das suas carruagens e por mil outros 
moth·os, mas hoje esse serviço está 
consideravelmente melhorado, pois com 
a aquisição de no,·as locomitivas e de 
nO\'O material, ,·iaja-se ali com muito 
razoa,·el comodidade. Isto é para nós 
de grande importancia, pois desfaz-se 
assim a ,·etha lenda do horror das 
linhas hespanholas que tanto prejudi­
cam a viagem Lisboa-Paris. 

Tambem a Companhia ~ladrid-Za­
mgoza-Alicante, trata de reformar a 
sua linha Madrid· Barcelona e l\ladrid­
Sevilha, para com as locomotirns mo­
dernas, ha pouco adquiridas, poder im-
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primir maior velocidade aos seus com­
boios. 

E' pois para elas, que nós de,·emos 
lançar as nosSl\s \'istas e todos os 
sacrilicios que agora se façam terão 
cm brC\'C larga remuneração. 

Quanto no porto de Lisboa, seria 
para desejar que os na,•ios atracas­
sem nos c.1es e os passageiros ti\·es­
sem a facil idade de entregar a sua 
bagagem a bordo e só a tornarem a 
vêr em Paris. 

A questtio do ntrac.'lmento j<í tem 
sido largamente tratada na imprensa 
sem que até agora se lhe tivesse dado 
solução. 

E' certo que na doca de Alcantara 
se estií fazendo uma obra ,·erdadei­
ramente gigantesca, obra que ha de 
levar ainda o seu tempo, mas sem 
ela lambem se podia far.er alguma 
coisa, pois grandes 1111\'ios têem atra­
cado 110 c:aes sem que nisso tivessem 
o menor embaraço. 

Quanto ao ser\'iço directo Rio-Paris, 
cremos j <í alguma coisa se tem ten­
tado mas não deu ainda resultado 
pratico, estude-se pois este assumpto, 
que só nos parece viavel pela Com­
panhia de Caminhos de Ferro Portu­
guezes, ou Companhia dos \\"agons 
Leitos, mas esta certamente telia inte­
resse em encaminhar os passageiros 
para o Sud-Express e não era, assim, 
um serviço completo. 

De to.los os embaraços de que o 
passageiro é \'ictima, certamente o que 
mais o incomoda é o da bagagem. 
A \'erific.'lçàO na Al fandega ao desem­
barcar, sempre demorada e embaraçosa 
por mais perfeita que seja, o seu 
transporte e \'igia para o hotel e d'ali 
para a estação, a abertura nas fron­
teiras, são objecto de grande perda de 
tempo e de grandes maçl•das. 

Seria pois o Ideal, que um passa­
geiro entregasse a sua bagagem a 
bordo e qunndo chegasse a Paris 
tê-la 1i sua chegada, sem ser reme­
chida pela alfandega e sem ter andado 
aos boléos iís costas de carrejões. 

Isto tão facil se nos afigura, que jul­
gamos da mais prompta resolução. 

De uma coisa mais C.'lrece o porto 
de Lisboa e o nosso sen•iço interna­
cional, ó de propaganda; d'ela nos ocu­
paremos em subsequentes artigos. 

GUERRA MAIO 


